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Comportamento quimiotáxico de Trichogramma pretiosum (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) a plantas injuriadas por herbivoria

Thais. C. S. Sousa; Josué Sant’Ana

O parasitoide de ovos Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) é um im-
portante agente de controle biológico de lepidópteros-praga, como a Spodoptera frugiperda Smith 
(Lepidoptera: Noctuidae), espécie que ataca as culturas do arroz (Oryza sativa) e do milho (Zea 
mays). Durante o processo de localização e parasitismo espécies deste gênero utilizam principal-
mente pistas químicas, como compostos voláteis emitidos por plantas que sofreram herbivoria. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento quimiotáxico de T. pretiosum frente a plantas 
de milho e de arroz que sofreram herbivoria por S. frugiperda. Os experimentos foram realizados no 
Laboratório de Etologia e Ecologia Química de Insetos (LEEQI), sendo utilizados insetos da criação 
oriunda do Laboratório de Biologia, Ecologia e Controle Biológico de Insetos (BIOECOLAB), ambos 
localizados no Departamento de Fitossanidade da UFRGS. Plantas de milho Bt (Morgan 30A77), mil-
ho crioulo (AZ30) e arroz (Irga 424) em estágio vegetativo (V3-V4) foram infestadas com 30 lagartas 
de primeiro ínstar de S. frugiperda as quais permaneceram sobre elas por 24 horas. Transcorrido 
esta etapa, as plantas com sintomas de ataque, foram desinfestadas e a quimiotáxicas de fêmeas 
de T. pretiosum foi avaliada em olfatômetro de dupla escolha, tipo “Y” após 24, 48 e 72 horas. Foram 
consideradas plantas controles as aquelas não injuriadas. Foram contrastadas plantas danificadas 
por herbivoria vs. controle e plantas controle vs. ar. Realizou-se 40 repetições/contraste. Os resul-
tados foram analisados pelo teste de Qui-quadrado (α =0,05). Fêmeas de T. pretiosum foram sig-
nificativamente mais atraídas por plantas de arroz e milho avaliadas 24 horas após a herbivoria em 
relação ao controle. Os parasitoides não diferenciaram plantas de milho e arroz em contraste com 
o ar. Os resultados sugerem que o T. pretiosum utiliza os voláteis emitidos por plantas danificadas 
por S. frugiperda, como sinomônio na localização do hospedeiro.
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